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Abordagem dos doentes com infeções respiratórias virais
Preparar o inverno

• TODOS OS DOENTES COM SUSPEITA DE INFEÇÃO RESPIRATÓRIA
• Implementar etiqueta respiratória o mais precocemente possível

• Fornecer máscara aos doentes e acompanhantes com tosse, espirros, síndrome 
gripal ou infeção ativa por SARS-CoV-2 ou gripe conhecida

• Na receção administrativa

• Na triagem
• No atendimento médico

• Em qualquer outro lugar (vigilância ativa de todos os profissionais)

• Solicitar a manutenção de máscara enquanto em circulação no hospital
• Excetuam-se

• Doentes alocados nos isolamentos

• Doentes sob dispositivos impeditivos da utilização de máscara
• Crianças que não toleram a máscara

• Excecionalmente, em adultos que não toleram a máscara
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• COVID-19
• Nos doentes com infeção respiratória e indicação de internamento, 

efetuar Teste Rápido de Antigénio (TRAg) para o SARS-CoV-2 o mais 
precocemente possível
• O médico responsável pela decisão de internamento prescreve o TRAg e 

informa de imediato o enfermeiro do doente

• O enfermeiro do doente efetua a zaragatoa

• O pedido de RT-PCR deve ser excecional e exige contacto telefónico com o 
laboratório

• Uma vez conhecido o resultado, o doente deve ser transferido para o 
internamento logo que a demais situação clínica o permita

• Privilegiar os coortes no momento da transferência para as enfermarias, em 
articulação com a Gestão de Camas

https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2022/11/Norma_013_2022_28112022_pdf-513kb.pdf

https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2022/11/Norma_013_2022_28112022_pdf-513kb.pdf
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• Não devem ser efetuados testes para o SARS-CoV-2 
• Em doentes que tiveram COVID-19 ou positividade para o SARS-CoV-2 

nos 90 dias precedentes

• Em doentes com indicação de internamento sem sintomas 
respiratórios

• Em doentes sem indicação para internamento, exceto se pertencerem 
a grupos de risco para doença grave, com indicação para terapêutica

• COVID-19

https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2022/11/Norma_013_2022_28112022_pdf-513kb.pdf

https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2022/11/Norma_013_2022_28112022_pdf-513kb.pdf
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https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2023/08/Norma_005_2022_act_17.07.2023_pdf-518kb.pdf

• COVID-19

https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2023/08/Norma_005_2022_act_17.07.2023_pdf-518kb.pdf
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• INFLUENZA
• Testes para Influenza

• Podem ser solicitados nos doentes internados com infeção respiratória e 
teste para SARS-CoV-2 negativo, e, de acordo com o quadro clínico, Ag
urinário para Legionella e pneumococo negativos

• Não devem ser solicitados no Serviço de Urgência, exceto na indicação de 
internamento e permanência prolongada neste espaço

• Caso assim mesmo, sejam efetuados no Serviço de Urgência, os doentes 
devem ser transferidos ainda antes do conhecimento do resultado, 
mantendo precauções de etiqueta respiratória

• Logo que conhecido um resultado positivo o médico assistente ou de 
urgência deve informar o enfermeiro do doente
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• Podem ser solicitados nos doentes internados com infeção respiratória e 
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urinário para Legionella e pneumococo negativos

• Não devem ser solicitados no Serviço de Urgência, exceto na indicação de 
internamento e permanência prolongada neste espaço
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urgência deve informar o enfermeiro do doente
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• Serviço de Urgência Pediátrica
• Em caso de sintomatologia respiratória e indicação de internamento 

ou em crianças pertencentes a grupos de risco, efetuar testes rápidos
para pesquisa de VSR, Influenza e SARS-CoV-2

• Implementar isolamento de Gotículas logo que possível
• Uma vez conhecido o resultado, a criança deve ser transferida para o 

internamento logo que a demais situação clínica o permita
• Privilegiar os coortes no momento da transferência para as 

enfermarias
• Não aguardar na urgência por outros resultados



Prevenção e controlo de infeção

nas infeções respiratórias
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https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2022/11/Norma_013_2022_28112022_pdf-513kb.pdf

• Internamento: otimizar a capacidade de internamento
• Privilegiar os coortes no momento da transferência para as enfermarias, em 

articulação com a Gestão de Camas 

• Privilegiar os coortes na mesma enfermaria (casos identificados nas enfermarias)

• Em caso de transferência de especialidade, manter a equipa médica responsável
pelo doente

• Após a necessidade de isolamento, os doentes com COVID-19 só devem sair de 
coorte em caso de necessidade de admissão de novo doente com COVID-19 ativa

Prevenção e controlo da infeção nas infeções respiratórias

https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2022/11/Norma_013_2022_28112022_pdf-513kb.pdf
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• Atuação nos contatos não protegidos com SARS-CoV-2
• Os casos positivos devem ser transferidos para isolamento (individual ou coorte)

• As vagas resultantes devem ser ocupadas com doentes não-COVID, 
preferencialmente recuperados e nunca imunodeprimidos

• Não há indicação para profilaxia. Em caso de positividade só devem ser tratados 
os doentes em risco de infeção grave
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• Atuação nos contactos não protegidos com Gripe
• O caso positivo com Influenza pode manter-se no mesmo quarto ou em coortes de gripe

• Efetuar profilaxia nos doentes com critérios de risco para gripe grave  

https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2024/09/norma_007_2024_pdf-315kb.pdf

https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2024/09/norma_007_2024_pdf-315kb.pdf
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• Isolamentos e Equipamentos de Proteção Individual
• SARS-CoV-2, Influenza: Isolamento de Gotículas (máscara cirúrgica)

• Vírus Sincicial Respiratório: Isolamento de Gotículas e apenas aplicado às crianças

• Utilização adicional de proteção ocular (óculos, viseira), luvas, bata ou avental 
impermeáveis, de acordo com o procedimento, independentemente da 
positividade viral

• Utilização de respirador FFP2 (ou equivalente) nas situações geradoras de 
aerossóis, independentemente da positividade para SARS-CoV-2 ou influenza

https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2022/11/Norma_013_2022_28112022_pdf-513kb.pdf

https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2022/11/Norma_013_2022_28112022_pdf-513kb.pdf
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https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2022/11/Norma_013_2022_28112022_pdf-513kb.pdf

https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2022/11/Norma_013_2022_28112022_pdf-513kb.pdf
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• As infeções respiratórias virais constituem um enorme desafio 
em termos de diagnóstico, controlo de infeção, gestão dos 
doentes e comportamento dos profissionais

• A exclusão de SARS-CoV-2 nos doentes com infeções 
respiratórias deve ser efetuada nos Serviços de Urgência, com 
admissão em enfermaria logo que conhecido o resultado, 
privilegiando os coortes

• À exceção da pediatria, o estudo de outras infeções 
respiratórias virais não deve ser feito nos Serviços de 
Urgência nem deve fazer permanecer os doentes nos Serviços 
de Urgência
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• A comunicação entre equipas é fundamental para a 
otimização dos internamentos através de uma adequada 
gestão dos doentes e contactos

• O uso de EPI apropriados ao contexto clínico e aos 
procedimentos são essenciais para a proteção de todos

• A vacinação contra a Gripe e o SARS-CoV-2 reforçam a 
proteção dos profissionais

• Os comportamentos adequados dos profissionais constituem 
uma garantia da sua segurança

• Todos somos agentes ativos para preparar o inverno!
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